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Um estudo de caso da prática pedagógica 
e a educação ambiental de professores 
de cursos técnicos
A case study of teaching practice and the environ-
mental education of technical courses teachers  
3\JHZ�4HJOHKV�KL�6SP]LPYH�L�.YHJPHUL�9LNPUH�7LYLPYH�0-:*�*oTW\Z�.HZWHY��)YHZPS��

Resumo 
No Brasil há a obrigatoriedade da inserção da educação ambiental em todos os níveis e 
TVKHSPKHKLZ�KL�LUZPUV��:L�VIQL[P]V\�]LYPÄJHY��ZL��UH�JVUK\sqV�KL�Z\HZ�WYm[PJHZ�WLKHN}NPJHZ��
VZ�WYVMLZZVYLZ�X\L�H[\HT�UVZ�J\YZVZ� [tJUPJVZ�KV� 0-:*�¶�*oTW\Z�.HZWHY�JVUZPKLYHT�H�
educação ambiental. Se utilizou uma entrevista estruturada aplicada a uma amostra de 
����KVZ�WYVMLZZVYLZ��UV�ZLN\UKV�ZLTLZ[YL�KL�������;VKVZ�VZ�LU[YL]PZ[HKVZ�JVUZPKLYHT�
relevante a incorporação da dimensão ambiental nos cursos técnicos. No que se refere à 
PUJVYWVYHsqV�LML[P]H�KH�KPTLUZqV�HTIPLU[HS�UHZ�H\SHZ��HZ�YLZWVZ[HZ�TVZ[YHYHT�X\L�������
PUJVYWVYHT"� ����X\L�UqV"�L�������HÄYTHYHT�X\L�PUJVYWVYHT�WHYJPHSTLU[L��(�\UHUPTPKHKL�
no entendimento da importância da inserção da educação ambiental se contrapõe a real 
WYm[PJH�WLKHN}NPJH�WHYH�������KVZ�KVJLU[LZ��LZZH�KPZWHYPKHKL�WVKL�KL]LY�ZL�HVZ�7YVQL[VZ�
Pedagógicos dos Cursos ou à falta de preparo desses docentes. Como ações para contribuir 
ULZZH�PUJVYWVYHsqV��MVYHT�HWVU[HKHZ!� PUJLU[P]V�KV�KLIH[L�HJLYJH�KVZ�[LTHZ�HTIPLU[HPZ"��
postura exemplar; e incluso de temas ambientais nas unidades curriculares. São necessárias 
iniciativas dos gestores públicos e institucionais para alavancar a educação ambiental nos 
currículos dos cursos técnicos como prescrevem as atuais políticas públicas. 
Astract
0U�)YHaPS� MVY� [OL�THUKH[VY`� PUJS\ZPVU�VM�LU]PYVUTLU[HS� LK\JH[PVU�H[� HSS� SL]LSZ�HUK� [`WLZ�VM�
LK\JH[PVU��0[�PZ�HPTLK�[V�]LYPM`�PM��PU�JVUK\J[PUN�[OLPY�[LHJOPUN�WYHJ[PJLZ��[LHJOLYZ�^OV�^VYR�
PU�[LJOUPJHS�JV\YZLZ�0-:*���*HTW\Z�.HZWHY�JVUZPKLY�LU]PYVUTLU[HS�LK\JH[PVU��0M�`V\�\ZLK�
H�Z[Y\J[\YLK� PU[LY]PL^�HWWSPLK�[V�H�ZHTWSL�VM�����VM�[LHJOLYZ� PU�[OL�ZLJVUK�OHSM�VM�������
All respondents consider relevant the incorporation of environmental concerns in technical 
JV\YZLZ��>P[O� YLNHYK� [V� [OL� LɈLJ[P]L� PUJVYWVYH[PVU� VM� [OL� LU]PYVUTLU[HS� KPTLUZPVU� PU� [OL�
JSHZZYVVT�� [OL� HUZ^LYZ� ZOV^LK� [OH[� ������ PUJVYWVYH[L"�  ���� UV"� HUK� ������ ZHPK� [OL`�
incorporate part. Unanimity in understanding the importance of environmental education 
PUJS\ZPVU�PZ�VWWVZLK�[V�HJ[\HS�[LHJOPUN�WYHJ[PJL�[V�������VM�[OL�[LHJOLYZ��[OPZ�KPZWHYP[`�TH`�
be due to the pedagogical projects of the courses or the lack of preparation of these teachers. 
(Z�HJ[PVUZ�[V�JVU[YPI\[L�[V�[OPZ�TLYNLY��^L�OH]L�ILLU�PKLU[PÄLK!�LUJV\YHNLTLU[�VM�KLIH[L�
on environmental issues; exemplary posture; and inclusion of environmental issues in the 
J\YYPJ\SHY� \UP[Z�� 0UP[PH[P]LZ� VM� W\ISPJ� HUK� PUZ[P[\[PVUHS� THUHNLYZ� [V� SL]LYHNL� LU]PYVUTLU[HS�
education in the curricula of technical courses as prescribed in current public policies are 
needed.
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Introdução

6� 0UZ[P[\[V� -LKLYHS� KL� :HU[H� *H[HYPUH¶�
0-:*�WVZZ\P�ZL\Z�JoTW\Z�LZWHSOHKVZ�WVY�
todo o território catarinense, com mais de 
]PU[L� TPS� HS\UVZ�� [LUKV�� WVY[HU[V�� JVU[YP-
I\PsqV� ZPNUPÄJH[P]H� UH� MVYTHsqV� KL� WYV-
ÄZZPVUHPZ�UV�,Z[HKV��,ZZH�MVYTHsqV���ZLQH�
inicial e continuada, ensino técnico inte-
grado, subsequente, concomitante, supe-
YPVY� V\�W}Z�NYHK\HsqV�� H\_PSPH� UH�JVUZV-
SPKHsqV� KHZ� H[P[\KLZ� t[PJHZ� WYVÄZZPVUHPZ�
KLZZLZ�PUKP]xK\VZ��:L�ILT�WYLWHYHKVZ�VZ�
LNYLZZVZ�JVUK\aPYqV�Z\HZ�H[P]PKHKLZ�JVT�
YLZWVUZHIPSPKHKL�ZVJPVHTIPLU[HS�L�t[PJH�

i�TPZZqV�KV� 0-:*� �0-:*��������t�KLZLU-
]VS]LY� L� KPM\UKPY� JVUOLJPTLU[V� JPLU[xÄJV�
L� [LJUVS}NPJV�� MVYTHUKV� PUKP]xK\VZ� JH-
WHJP[HKVZ�WHYH�V�L_LYJxJPV�KH�JPKHKHUPH�L�
KH�WYVÄZZqV�L� [LT�JVTV�]PZqV�KL� M\[\YV�
consolidar-se como centro de excelência 
UH�LK\JHsqV�WYVÄZZPVUHS�L�[LJUVS}NPJH�UV�
,Z[HKV�KL�:HU[H�*H[HYPUH��0-:*���������,��
WHYH�H[LUKLY�Z\H�TPZZqV�L�]PZqV�VZ�J\YYx-
culos de todos os cursos ofertados têm de 
NHYHU[PY�V�HJLZZV�HVZ�JVUOLJPTLU[VZ�L�nZ�
OHIPSPKHKLZ�ULJLZZmYPHZ�WHYH�ZLUZPIPSPaHY�L�
LZ[PT\SHY�H�JVUZJPLU[PaHsqV�HTIPLU[HS�KVZ�
HS\UVZ��(�PUZLYsqV�KH�[LTm[PJH�HTIPLU[HS�
no ensino se dá inicialmente na elabora-

sqV�KVZ�WYVQL[VZ�WLKHN}NPJVZ�KVZ�J\YZVZ��
JVT�VIZLY]oUJPH��WLSH�LX\PWL�WLKHN}NPJH�
L�VZ�KVJLU[LZ��KHZ�]mYPHZ�KPYL[YPaLZ�WVSx[P-
JHZ�IYHZPSLPYHZ�X\L�PUKPJHT�LZZH�PUZLYsqV�
KL�MVYTH�VIYPNH[}YPH�L�[YHUZ]LYZHS�

6�*oTW\Z�.HZWHY�t�UV]V�UH� YLKL� 0-:*��
PUPJPV\�Z\HZ�H[P]PKHKLZ�Om�X\H[YV�HUVZ��L�
têm atualmente cinco cursos técnicos: In-
[LNYHKV�LT�=LZ[\mYPV�� 0U[LNYHKV�LT�8\x-
TPJH�� *VUJVTP[HU[L� LT� (KTPUPZ[YHsqV��
*VUJVTP[HU[L� LT� 0UMVYTm[PJH�� *VUJV-
TP[HU[L�LT�4VKLSHNLT�KV�=LZ[\mYPV��6Z�
J\YZVZ� [tJUPJVZ� VMLY[HKVZ� WLSV� *oTW\Z�
.HZWHY�LZ[qV�H[LUKLUKV�HZ�WVSx[PJHZ�W�ISP-
JHZ�YLSHJPVUHKHZ�n�PUZLYsqV�KH�LK\JHsqV�
HTIPLU[HS�UVZ�J\YYxJ\SVZ&�,ZZH�PUKHNHsqV�
TV[P]V\�H�LSHIVYHsqV�KV�WYLZLU[L� [YHIH-
SOV��J\QV�VIQL[P]V�MVP�]LYPÄJHY�H�PUZLYsqV�KH�
LK\JHsqV� HTIPLU[HS� UVZ� J\YZVZ� [tJUPJVZ�
VMLY[HKVZ�WLSV�0-:*�¶�*oTW\Z�.HZWHY��

7HYH�H[LUKLY�LZZL�VIQL[P]V�NLYHS��ZL�KLÄUP-
YHT�HSN\UZ�VIQL[P]VZ�LZWLJxÄJVZ!�H��0KLU-
[PÄJHY�H�PUZLYsqV�KL�[LTm[PJHZ�HTIPLU[HPZ�
UVZ�77*Z�KVZ�J\YZVZ�[tJUPJVZ"�I��=LYPÄJHY�
junto aos professores como abordam as 
[LTm[PJHZ�HTIPLU[HPZ�LT�Z\HZ�KPZJPWSPUHZ�
(�WLZX\PZH�ZL�JVUÄN\YH�JVTV�L_WSVYH[}YPH�
L� \[PSPaV\� JVTV� PUZ[Y\TLU[VZ!� WLZX\PZHZ�
IPISPVNYmÄJHZ� L� KVJ\TLU[HPZ�� ILT� JVTV�

Palavras chave
,K\JHsqV�(TIPLU[HS"�,UZPUV�7YVÄZZPVUHSPaHU[L"�*\YYxJ\SV��MVYTHsqV�KVJLU[L�
Key-words
Environmental Education; Professional Education; Curriculum, teacher training.
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LU[YL]PZ[HZ�LZ[Y\[\YHKHZ�JVT�\TH�HTVZ[YH�
de docentes atuantes nos cursos técnicos 
WLZX\PZHKVZ�

A trajetória da Educação 
Ambiental (EA) 
 

+LZKL� VZ� WYPT}YKPVZ�� H� YLSHsqV� KH� O\-
manidade e o ambiente no qual se insere 
WHZZH� WVY� [YHUZMVYTHs�LZ�� ([\HSTLU[L��
com a grande densidade populacional do 
WSHUL[H�� H� YLSHsqV� LU[YL� HZ� ZVJPLKHKLZ� L�
H� UH[\YLaH� ]LT� WPVYHUKV�� LZWLJPHSTLU[L�
WLSVZ� H]HUsVZ� [LJUVS}NPJVZ� L� PUK\Z[YPHPZ�
PTWHJ[HU[LZ�UHZ�THPZ� ]HYPHKHZ�mYLHZ��(Z�
JVUZLX\vUJPHZ�KH�YLSHsqV�UqV�OHYTVUPV-
ZH�LU[YL�V�OVTLT�L�V�TLPV�LT�X\L�]P]L�
ZqV� PU�TLYHZ� L� ZqV� L]PKLUJPHKHZ� KLZKL�
JH[mZ[YVMLZ�HTIPLU[HPZ�H[t�H�LZJHZZLa�KL�
YLJ\YZVZ�UH[\YHPZ��+PHU[L�KLZZH�YLHSPKHKL��
Om�H�ULJLZZPKHKL�KH�JYPHsqV�KL�WVSx[PJHZ�
JVT�]PZ�LZ�ZVJPVHTIPLU[HPZ�X\L�PU[LNYLT�
VZ�KP]LYZVZ�WV]VZ�H�MH]VY�KV�WSHUL[H�

No âmbito global, a Agenda 21 contribui 
WHYH�H�MVYTHsqV�KL�ZVJPLKHKLZ�Z\Z[LU[m-
]LPZ�H[YH]tZ�KH�Ä_HsqV�KL�JVTWYVTPZZVZ�
KL� JHKH� WHxZ� LT� KP]LYZVZ� HZWLJ[VZ� LT�
X\L�JPYJ\SHT�V�KLZLU]VS]PTLU[V�ZVJPVHT-
IPLU[HS��+PHU[L� KPZZV�� JVT�IHZL� UV� JHWx-
[\SV�����KH�(NLUKH������  ���t�HSTLQHKV!

[...] (b) Desenvolver consciência do 
meio ambiente e desenvolvimento em 
todos os setores da sociedade em es-

cala mundial e com a maior brevidade 
possível;
(c) Lutar para facilitar o acesso à edu-
cação sobre meio ambiente e desen-
volvimento, vinculada à educação so-
cial, desde a idade escolar primária até 
a idade adulta em todos os grupos da 
população;
(d) Promover a integração de conceitos 
de ambiente e desenvolvimento, inclu-
ZP]L�KLTVNYHÄH��LT�[VKVZ�VZ�WYVNYH-
mas de ensino, em particular a análise 
das causas dos principais problemas 
ambientais e de desenvolvimento em 
um contexto local, recorrendo para 
PZZV�nZ�TLSOVYLZ�WYV]HZ�JPLU[xÄJHZ�KPZ-
poníveis e a outras fontes apropriadas 
de conhecimentos, e dando especial 
atenção ao aperfeiçoamento do treina-
mento dos responsáveis por decisões 
em todos os níveis.

(ÄYTHUKV� V� JVTWYVTL[PTLU[V� KV� WHxZ�
JVT�H�,(��V�)YHZPS�t�ZPNUH[mYPV�KV�;YH[HKV�
KL�,K\JHsqV�(TIPLU[HS�WHYH�:VJPLKHKLZ�
:\Z[LU[m]LPZ� L� 9LZWVUZHIPSPKHKL� .SVIHS��
YLKPNPKV�K\YHU[L�H�9PV� ���,Z[L�KVJ\TLU-
to consolida junto aos seus signatários o 
JVTWYVTPZZV�KL�WYV[LNLY�H�]PKH�UH�;LYYH�
H[YH]tZ� KH� LK\JHsqV� L� MVYTHsqV� KL� ]H-
SVYLZ�WHYH� [YHUZMVYTHsqV�ZVJPVHTIPLU[HS��
6� ;YH[HKV� LZ[PT\SH� \T� WSHUV� KL� HsqV��
KP]PKPKV� LT� KP]LYZVZ� [}WPJVZ�� KVZ� X\HPZ�
destaca-se:

Mobilizar instituições formais e não for-
mais de educação superior para o apoio 
ao ensino, pesquisa e extensão em edu-
cação ambiental e a criação, em cada 
universidade, de centros interdisciplina-
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O reconhecimento do papel transfor-
mador e emancipatório da Educação 
Ambiental torna-se cada vez mais vi-
sível diante do atual contexto nacional 
e mundial em que a preocupação com 
as mudanças climáticas, a degradação 
da natureza, a redução da biodiversi-
dade, os riscos socioambientais locais 
e globais, as necessidades planetárias 
L]PKLUJPH�ZL�UH�WYm[PJH�ZVJPHS��)9(:03��
������
 

*VT�IHZL�UPZ[V��V�JHWx[\SV�00�L_W�L�VZ�ZL-
N\PU[LZ�VIQL[P]VZ�HSTLQHKVZ�PUKLWLUKLU[L�
KL�MHZL��L[HWH��TVKHSPKHKL�V\�Ux]LS�KL�LU-
sino abordado:

0� �� KLZLU]VS]LY� H� JVTWYLLUZqV� PU-
tegrada do meio ambiente em suas 
múltiplas e complexas relações para 
fomentar novas práticas sociais e de 
produção e consumo;
00���NHYHU[PY�H�KLTVJYH[PaHsqV�L�V�HJLZ-
so às informações referentes à área so-
cioambiental;
000� �� LZ[PT\SHY� H� TVIPSPaHsqV� ZVJPHS� L�
política e o fortalecimento da consci-
ência crítica sobre a dimensão socio-
ambiental;
0=���PUJLU[P]HY�H�WHY[PJPWHsqV�PUKP]PK\HS�
e coletiva, permanente e responsável, 
na preservação do equilíbrio do meio 
ambiente, entendendo-se a defesa da 
qualidade ambiental como um valor 
inseparável do exercício da cidadania;
V - estimular a cooperação entre as di-
versas regiões do País, em diferentes 
formas de arranjos territoriais, visando 
à construção de uma sociedade am-
bientalmente justa e sustentável;
=0���MVTLU[HY�L�MVY[HSLJLY�H�PU[LNYHsqV�
entre ciência e tecnologia, visando à 

YLZ�WHYH�V�TLPV�HTIPLU[L��;9(;(+6�+,�
,+<*(h²6�(4)0,5;(3���  ���

,T�JVUMVYTPKHKL�JVT�V�WHYmNYHMV�HU[L-
YPVY�� V� )YHZPS� I\ZJH� JVT� H� WYVTVsqV� KH�
,(�H[LUKLY�VZ�VIQL[P]VZ�KH�(NLUKH����L�
KV�[YH[HKV��7HYH�[HU[V��t�ULJLZZmYPV�YLMVY-
sHY� H� HWSPJHsqV� LML[P]H� L� SLNP[PTPKHKL� KH�
Qm�JP[HKH�,(��H[YH]tZ�KH�7VSx[PJH�5HJPVUHS�
KL�,K\JHsqV�(TIPLU[HS��75,(���PUZ[P[\xKH�
WLSH�3LP� �� ���)9(:03���   ���,Z[H�WVZZ\P�
JVTV�WYPUJxWPVZ�ImZPJVZ!

0���V�LUMVX\L�O\THUPZ[H��OVSxZ[PJV��KL-
mocrático e participativo;
00� �� H� JVUJLWsqV� KV� TLPV� HTIPLU[L�
em sua totalidade, considerando a in-
terdependência entre o meio natural, 
o socioeconômico e o cultural, sob o 
enfoque da sustentabilidade;
000� �� V� WS\YHSPZTV�KL� PKLPHZ� L� JVUJLW-
ções pedagógicas, na perspectiva da 
inter, multi e transdisciplinaridade;
0=���H�]PUJ\SHsqV�LU[YL�H�t[PJH��H�LK\-
cação, o trabalho e as práticas sociais;
V - a garantia de continuidade e per-
manência do processo educativo;
=0���H�WLYTHULU[L�H]HSPHsqV�JYx[PJH�KV�
processo educativo;
=00���H�HIVYKHNLT�HY[PJ\SHKH�KHZ�X\LZ-
tões ambientais locais, regionais, na-
cionais e globais;
=000���V�YLJVUOLJPTLU[V�L�V�YLZWLP[V�n�
pluralidade e à diversidade individual e 
cultural.

(�WHY[PY�KLZZL�JVU[L_[V�UHJPVUHS�]PUJ\SHKV�
H�,(��Z\YNPYHT�HZ�+PYL[YPaLZ�5HJPVUHPZ�*\Y-
YPJ\SHYLZ�KH�,K\JHsqV�(TIPLU[HS��)9(:03��
�������,Z[HZ�HÄYTHT!�

LUCAS MACHADO DE OLIVEIRA E GRACIANE REGINA PEREIRA
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de ensino não poderão ser coerentes com 
V�X\L�UH�SLP�LZ[m�L_WSxJP[V��JVTV�WVY�L_LT-
WSV��PUZ[H\YHY�\TH�KPZJPWSPUH�LZWLJxÄJH�KL�
,(��V�X\L�JVU[YHYPH�\T�KVZ�ZL\Z�PTWVY[HU-
[LZ�WYPUJxWPVZ�HWVU[HKVZ�UH�SLP�L�LT�V\[YVZ�
PTWVY[HU[LZ�KVJ\TLU[VZ�X\L�YLNLT�H�,(��
que é o da interdisciplinaridade (ADAMS, 
������

0Z[V� WVZ[V�� H� +LJSHYHsqV� <I\U[\� :VIYL�
,K\JHsqV��*PvUJPH�L�;LJUVSVNPH�WHYH�V�+L-
ZLU]VS]PTLU[V�:\Z[LU[m]LS� ������� HSTLQH��
LU[YL�V\[YVZ�VIQL[P]VZ�YL]PZHY�VZ�J\YYxJ\SVZ�
H�ÄT�KL�JVTW��SVZ�JVTV�MLYYHTLU[H�H\_P-
SPHY�n�WYVTVsqV�KV�KLZLU]VS]PTLU[V�Z\Z-
[LU[m]LS��ZLN\PUKV�VZ�ZLN\PU[LZ�WYPUJxWPVZ!

9L]LY�VZ�WYVNYHTHZ�L�J\YYxJ\SVZ�KL�LZ-
JVSHZ�L�\UP]LYZPKHKLZ��H�ÄT�KL�TLSOVY�
LUMYLU[HY�VZ�KLZHÄVZ�L�VWVY[\UPKHKLZ�
do desenvolvimento sustentável, con-
JLU[YHUKV�ZL�LT!
�� 7SHUVZ�SVJHPZ��YLNPVUHPZ�L�UHJPVUHPZ"
�� *YPHY�T}K\SVZ�KL�HWYLUKPaHKV�X\L�

ofereçam habilidades, conhecimen-
[V�� YLÅL_qV�� t[PJH� L� ]HSVYLZ� JVTV�
um conjunto equilibrado.

�� ,K\JHsqV� M\UKHKH� LT� WYVISLTHZ�
na escola primária e secundárias 
H� ÄT� KL� KLZLU]VS]LY� HIVYKHNLUZ�
integradas, e não instrumentais, à 
solução de problemas desde os pri-
meiros estágios do ciclo educacio-
nal;

�� 7LZX\PZH� JPLU[xÄJH� M\UKHKH� LT�
problemas na educação superior, 
tanto como abordagem pedagógica 
como na função de pesquisa.

sustentabilidade socioambiental;
=00� �� MVY[HSLJLY� H� JPKHKHUPH�� H� H\[V-
determinação dos povos e a solida-
riedade, a igualdade e o respeito aos 
direitos humanos, valendo-se de es-
tratégias democráticas e da interação 
entre as culturas, como fundamentos 
para o futuro da humanidade;
=000���WYVTV]LY�V�J\PKHKV�JVT�H�JVT\-
nidade de vida, a integridade dos ecos-
sistemas, a justiça econômica, a equi-
dade social, étnica, racial e de gênero, 
e o diálogo para a convivência e a paz;
0?� �� WYVTV]LY� VZ� JVUOLJPTLU[VZ� KVZ�
diversos grupos sociais formativos do 
País que utilizam e preservam a biodi-
versidade.

(Z�KP]LYZHZ�KPYL[YPaLZ�KH�,(� PKLU[PÄJHKHZ�
UHZ�WVSx[PJHZ�W�ISPJHZ�[vT�JHYm[LY�HTWSV�L�
I\ZJHT�YLSHJPVUHY�HZ�WYm[PJHZ�KH�,(�WYPU-
JPWHSTLU[L�n�MVYTHsqV�KV�HS\UV�L�V\�WYV-
ÄZZPVUHS�LUX\HU[V�JPKHKqV�JYx[PJV�L�JVUZ-
JPLU[L�KL�ZL\�WHWLS�ZVJPHS��*VU[\KV��LZZL�
WYVJLZZV�WVZZ\P�THPVY�v_P[V�X\HUKV�Om�V�
JVTWYVTL[PTLU[V�KHZ�PUZ[P[\Ps�LZ�KL�LU-
ZPUV�JVTV�MH[VY�NSVIHSPaHKV��(KHTZ��������
YLÅL[L� X\L�� HW}Z� H� SLNP[PTHsqV� KH� ,(�� t�
essencial que o corpo docente integre-se 
dos aspectos legais para atingir o que é 
VIQL[P]HKV!

:LUKV��LU[qV��H�,(�SLNP[PTHKH�JVUZPKLYH-
da como um componente essencial e per-
THULU[L� KH� LK\JHsqV� UHJPVUHS� t� M\UKH-
mental que o corpo docente de todos os 
LZWHsVZ�KL�LK\JHsqV�MVYTHS�[LUOH�HJLZZV�
a esta lei e aos demais documentos que a 
SLNP[PTHT��+L�V\[YH�MVYTH��LZ[LZ�LZWHsVZ�
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KLYHS�� LZ[HK\HS� L�T\UPJPWHS�� 7VYtT�� [\KV�
PZZV� UqV� [LT�NHYHU[PKV�X\L�VZ�WYVÄZZPV-
UHPZ�H[\LT�KL�MVYTH�THPZ�YLZWVUZm]LS�V\�
X\L�LZ[LQHT�VJVYYLUKV�HZ�[YHUZMVYTHs�LZ�
[qV�ULJLZZmYPHZ�UVZ�WHKY�LZ�KL�WYVK\sqV��
de consumo ou de comportamentos da 
ZVJPLKHKL� IYHZPSLPYH�� (ZZPT� JVUZVUoUJPH�
LU[YL�V�HWVY[L�WVSx[PJV�KVZ�}YNqVZ�NLZ[V-
res e a tomada de consciência do papel 
[YHUZMVYTHKVY�KHZ�PUZ[P[\Ps�LZ�KL�LUZPUV�t�
M\UKHTLU[HS�

4,5+65h(� ������� HWVU[H� HSN\UZ� VIZ-
[mJ\SVZ�WHYH�H�UqV�PUZLYsqV�KH�LK\JHsqV�
HTIPLU[HS� UHZ� PUZ[P[\Ps�LZ� KL� LUZPUV�� UV�
caso as escolas de ensino fundamental: a 
MHS[H�KL�TH[LYPHS�KPKm[PJV�L�[tJUPJV"�LZWH-
sV�MxZPJV�PUHKLX\HKV�WHYH�LZ[\KHY�L�MHaLY�
YL\UP�LZ"�MVYTHsqV�KLÄJPLU[L�KVZ�WYVMLZ-
ZVYLZ�X\HU[V�n�JVTWYLLUZqV�KH�JVTWSL-
_PKHKL�KV�H[V�LK\JH[P]V"�KPÄJ\SKHKL�V\�H�
MHS[H�KL�JVUOLJPTLU[V�WHYH�PUZLYPY�H�[YHUZ-
]LYZHSPKHKL� KH� X\LZ[qV� HTIPLU[HS� U\T�
J\YYxJ\SV�ZLNTLU[HKV"�L�H�MVYTHsqV�KLÄ-
JPLU[L�KVZ�WYVMLZZVYLZ��,ZZLZ�VIZ[mJ\SVZ�
podem ser transportados para as institui-
s�LZ�KL�LUZPUV�[tJUPJV��WLSH�ZPTPSHYPKHKL�
KL�VIQL[P]VZ��JVT�V�0-:*�L�WYPUJPWHSTLU[L�
V�*oTW\Z�.HZWHY�

Os institutos federais, apesar de terem se 
VYPNPUHKV�KL�HU[PNHZ�PUZ[P[\Ps�LZ�KL�LUZPUV�
�*,-,;Z��LZJVSHZ�[tJUPJHZ�L�HNYV[tJUPJHZ��
ZqV�YLJLU[LZ�UV�WHxZ��Z\YNPYHT�JVT�H�3LP�
-LKLYHS����� ���)9(:03���������-HaLY�WHY-
[L�KLZZH�OPZ[}YPH�L�KH�JVUZ[P[\PsqV�KLZZLZ�
UV]VZ�LZWHsVZ�KL�LK\JHsqV�[tJUPJH�L�[LJ-

Educação Ambiental no 
HQVLQR�SURÀVVLRQDOL]DQWH
 

(�LK\JHsqV�HTIPLU[HS�YLHSPaHKH�UV�oTIP[V�
KHZ� PUZ[P[\Ps�LZ� KL� LUZPUV� t� JOHTHKH� KL�
LK\JHsqV�HTIPLU[HS�MVYTHS��i�LZZH�H�LK\-
JHsqV� HTIPLU[HS� KLZLU]VS]PKH� UVZ� J\YZVZ�
VMLY[HKVZ� UV� *oTW\Z� .HZWHY� KV� 0-:*��
VUKL�ZL�I\ZJH�HTIPLU[HSPaHY�VZ�J\YYxJ\SVZ�L�
[VKHZ�HZ�Hs�LZ�WLKHN}NPJHZ�KH�PUZ[P[\PsqV�

*VTV�KLÄUPsqV�WHYH�LK\JHsqV�HTIPLU[HS�
[VTLTVZ�H�KLÄUPsqV�KH�75,(!

Entendem-se por educação ambiental 
os processos por meio dos quais o in-
divíduo e a coletividade constroem va-
lores sociais, conhecimentos, habilida-
des, atitudes e competências voltadas 
para a conservação do meio ambiente, 
bem de uso comum do povo, essencial 
à sadia qualidade de vida e sua susten-
[HIPSPKHKL��)9(:03���   ��

i� \T� JVUJLP[V� HTWSV� L� ULJLZZmYPV� ZLY�
[YHIHSOHKV� UV� LUMYLU[HTLU[V� KVZ� H[\HPZ�
KLZHÄVZ� HTIPLU[HPZ�� (� YLZZPNUPÄJHsqV� KL�
]HSVYLZ� LZ[m� HZZVJPHKH� n� LK\JHsqV� HT-
IPLU[HS��L�ULUO\TH�PUZ[P[\PsqV�KL�LUZPUV�V\�
LK\JHKVY�WVKL�ULNSPNLUJPHY�LZZL�KLZHÄV�

6Z�PUKPJH[P]VZ�WVSx[PJVZ�WHYH�H�PUZLYsqV�KH�
LK\JHsqV� HTIPLU[HS� UH� MVYTHsqV� WYVÄZ-
ZPVUHS�KVZ� PUKP]xK\VZ�LZ[qV�KPZWLYZVZ�LT�
]mYPVZ� KVJ\TLU[VZ� L� SLNPZSHs�LZ�� JVTV�
[HTItT��LT�WYVNYHTHZ�KL�NV]LYUV�L�LT�
LZ[Y\[\YHZ�HKTPUPZ[YH[P]HZ�UHZ�LZMLYHZ� ML-
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processo não se limita, apenas, a uma re-
]PZqV�KVZ�J\YYxJ\SVZ��THZ�WHZZH�WVY�[VKH�
\TH�UV]H�WVZ[\YH�KH�PUZ[P[\PsqV�MYLU[L�HZ�
problemáticas socioambientais, de forma 
WLYTHULU[L�� HJVTWHUOHUKV� HZ� [YHUZMVY-
THs�LZ�X\L�ZL�KqV�UV�JVU[L_[V�KV�T\U-
KV��KV�WHxZ�L�KH�YLNPqV��7,9,09(��������

29(,4,9��������JP[H�X\L�HZ�<UP]LYZPKH-
des, ou no nosso caso, os Institutos Fe-
KLYHPZ��ZqV�JOHTHKVZ�H�KLZLTWLUOHY�\T�
WHWLS�WYLWVUKLYHU[L�UV�KLZLU]VS]PTLU[V�
KL� \TH� MVYTH� KL� LK\JHsqV� T\S[PKPZJP-
plinar e, eticamente, orientada, de forma 
H� LUJVU[YHY� ZVS\s�LZ� WHYH� VZ� WYVISLTHZ�
SPNHKVZ� HV� KLZLU]VS]PTLU[V� Z\Z[LU[m]LS��
7HYH�PZZV��KL]LT�HZZ\TPY�\T�JVTWYVTPZ-
ZV�JVT�\T�WYVJLZZV�JVU[xU\V�KL�PUMVYTH-
sqV�� LK\JHsqV� L� TVIPSPaHsqV�� KL� [VKHZ�
HZ� WHY[LZ� YLSL]HU[LZ� KH� ZVJPLKHKL�� JVT�
YLSHsqV�nZ�JVUZLX\vUJPHZ�KH�KLNYHKHsqV�
ecológica, incluindo o seu impacto sobre 
V�HTIPLU[L�NSVIHS�L�HZ�JVUKPs�LZ�X\L�NH-
YHU[HT�\T�T\UKV�Z\Z[LU[m]LS�L�Q\Z[V�

6� 0-:*�� WVY� Z\H� PTWVY[oUJPH� UV� ,Z[HKV��
tem de assumir sua responsabilidade na 
MVYTHsqV�ZVJPVHTIPLU[HS�KVZ�LNYLZZVZ��(�
PTWSHU[HsqV�KV�7YVNYHTH�0-:*�:\Z[LU[m-
]LS�LT������MVP�\T�PTWVY[HU[L�WHZZV�ULZ-
ZL�ZLU[PKV��JVT�Hs�LZ�KLZLU]VS]PKHZ�WLSH�
9LP[VYPH�L�JoTW\Z�

6� *oTW\Z� .HZWHY� VMLY[H� JPUJV� J\YZVZ�
[tJUPJVZ� L� WVZZ\P� HWYV_PTHKHTLU[L� ����
HS\UVZ�KPZ[YPI\xKVZ�UVZ�[YvZ�[\YUVZ��

UVS}NPJH�UVZ� MHa� YLÅL[PY�HPUKH�THPZ�ZVIYL�
as decisões tomadas e suas repercussões 
UH�ZVJPLKHKL��(�LU[YHKH�L�H�HTWSP[\KL�[LY-
YP[VYPHS�KVZ�PUZ[P[\[VZ��ZqV�����\UPKHKLZ�LT�
������YLWYLZLU[H�\T�WV[LUJPHS�KL�[YHUZMVY-
THsqV�UHJPVUHS�� LT�LZWLJPHS�� \T�WV[LU-
JPHS�KL�WYLWHYHY�PUKP]xK\VZ�JVT�JYP[PJPKHKL�
ZVJPVHTIPLU[HS�WHYH�HNPY�UV�ZL\�JVU[L_[V�

6Z�J\YZVZ�WYVÄZZPVUHSPaHU[LZ�[tJUPJVZ�[vT�
LT� ZL\Z� J\YYxJ\SVZ� UqV� HWLUHZ� \TH� MVY-
THsqV�LZ[YP[HTLU[L�WYVÄZZPVUHS��VZ�J\YZVZ�
ZL� JVUZ[P[\LT� KL� JVU[L�KVZ� J\YYPJ\SHYLZ�
X\L� LT� JVUQ\U[V� MVYTHT� V� WYVÄZZPVUHS�
JPKHKqV��7YVÄZZPVUHS�LZZL�X\L� YLJVUOLJL�
VZ� PTWHJ[VZ� HTIPLU[HPZ� WYV]VJHKVZ� WVY�
Z\HZ�H[P]PKHKLZ�L�ZL�WLYJLIL�JVTV�HNLU[L�
transformador em um exercer consciente e 
JVTWYVTL[PKV�JVT�KPYL[YPaLZ�Z\Z[LU[m]LPZ�

(�LK\JHsqV�HTIPLU[HS�t�WVY�SLP�VIYPNH[}YPH�
UVZ�J\YYxJ\SVZ�KL�[VKVZ�VZ�J\YZVZ�UV�)YHZPS��
PUJS\PUKV�VZ� [tJUPJVZ��,ZZH� PUZLYsqV�KL]L�
ZLY�[YHUZ]LYZHS�L�JVU[xU\H�HV�SVUNV�KH�MVY-
THsqV�LZJVSHY�KVZ�IYHZPSLPYVZ��4HZ��HSN\UZ�
cursos optam por oferecer alguma discipli-
UH� LZWLJxÄJH� MVJHKH� KPYL[HTLU[L� UH� mYLH�
KV�J\YZV�[tJUPJV�V\�Z\WLYPVY��6�X\L�UqV�PT-
plica na ausência de temáticas ambientais 
[YHUZ]LYZHPZ�UHZ�KLTHPZ�KPZJPWSPUHZ�

(� LK\JHsqV� HTIPLU[HS�� KLZLU]VS]PKH� UV�
LZWHsV�KV� LUZPUV�� UqV� t� H� ZVS\sqV�WHYH�
problemas ambientais, mas certamente 
é um elemento para preparar as pesso-
as para que elas próprias procurem as 
ZVS\s�LZ� WHYH� LZ[LZ� WYVISLTHZ�� ,� LZZL�
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[HsqV�KH�TL[VKVSVNPH�WYVWVZ[H�WVY�.LSZ-
SLPJO[LY�L�:SVUZRP�������!

Esta metodologia, inicialmente, prevê a 
realização da desmontagem dos textos 
disponíveis. Assim, em cada PPC ana-
lisado, o texto foi fragmentado com o 
foco nos detalhes, facilitando a locali-
zação de unidades comuns que cons-
[P[\LT�\TH�JH[LNVYPH�LZWLJxÄJH�

(� TL[VKVSVNPH� Z\NLYL� HUHSPZHY� VZ� 77*Z�
KL� JHKH� J\YZV� I\ZJHUKV� WHSH]YHZ�JOH]L�
KL[LYTPUHKHZ�L�H�WHY[PY�KPZZV�JSHZZPÄJm�SVZ�
KLU[YV�KL�\T�WLYÄS�WYt�KL[LYTPUHKV��;HI��
����-VYHT�]LYPÄJHKVZ�VZ�77*Z�KVZ�JPUJV�
J\YZVZ�[tJUPJVZ�VMLY[HKVZ�

+VZ�JPUJV�77*Z�HUHSPZHKVZ��X\H[YV�WYVQL-
[HT� MVYTHY� WYVÄZZPVUHPZ� JVTWYVTL[PKVZ�
com questões ambientais e um propõe a 
PUZ[Y\sqV� KV� WYVÄZZPVUHS� WH\[HKH� UH� MVY-
THsqV�JPKHKq�� 0Z[V�ZPNUPÄJH�X\L�ULUO\T�
KVZ� J\YZVZ� ]PZH� TLYHTLU[L� H� MVYTHsqV�
[tJUPJH�

6Z�J\YZVZ�UVZ�X\HPZ�V�]PtZ�HTIPLU[HS� MVP�
KL[LJ[HKV�MVYHT�VZ�*\YZVZ�;tJUPJVZ�*VU-

6�7SHUVZ�7LKHN}NPJVZ�KVZ�*\YZVZ�MVYHT�
JVUZ[Y\xKVZ� UV� PUxJPV� KHZ� H[P]PKHKLZ� KV�
câmpus pelos professores de cada área e 
JHIL�HNVYH�ZL�KLIY\sHY�ZVIYL�LZZLZ�77*Z�
e os planos de ensino de cada unidade 
J\YYPJ\SHY� WHYH� ]LYPÄJHY� V� H[LUKPTLU[V� n�
VIYPNH[VYPLKHKL� [YHUZ]LYZHS� KH� LK\JHsqV�
HTIPLU[HS�

*VTV�H� MVYTHsqV�KVZ� PUKP]xK\VZ�UV� PUZ-
[P[\[V� ZL� Km� WLSH� [YxHKL� LUZPUV�WLZX\PZH-
�L_[LUZqV�� HZ� KLTHPZ� H[P]PKHKLZ� KLZLU-
]VS]PKHZ�UH�mYLH�HTIPLU[HS�UV�JVU[L_[V�KV�
câmpus, pesquisa e extensão relaciona-
KHZ�HV�TLPV�HTIPLU[L��[HTItT�ZL�JVUÄ-
N\YHT�JVTV�MVYTH[P]HZ� �7,9,09(��.��9���
5,<4(55�� .��� *,9<;;0�� 4�� :��� ����"�
=633,:�� )��� 7,9,09(��.�� 9��� ����"� (5-
+9(+,��5��*���7,9,09(��.��9���>(;(5(-
),��4�������"�KLU[YL�V\[YVZ����+LZ[HJH�ZL�
que programas de gerenciamento ambien-
[HS�LZ[qV�ZLUKV� PTWSHU[HKVZ��,ZZHZ�H[P]P-
KHKLZ� ]qV� ZLY� JVUZPKLYHKHZ� UV� KLJVYYLY�
desse estudo, pois entende-se que todo 
V�HTIPLU[L� PUZ[P[\JPVUHS�t� MVYTH[P]V��WVPZ�
X\HSX\LY� L_WLYPvUJPH� KL� LK\JHsqV� HT-
IPLU[HS�[YHa�JVUOLJPTLU[VZ�L�LZ[PT\SH�UV-
]HZ�H[P[\KLZ�

A análise dos Projetos 
Pedagógicos dos cursos
 

Os projetos pedagógicos dos cursos téc-
UPJVZ�MVYHT�PU]LZ[PNHKVZ�H[YH]tZ�KH�HKHW-

Palavras-chave 7LYÄS�KV�J\YZV

4LPV�HTIPLU[L"�
(TIPLU[HS"�,K\JHsqV�
HTIPLU[HS�

7LYÄS�JVTWYVTL[P-
do com questões 
ambientais

i[PJH"�*PKHKHUPH"�*V-
VWLYH[P]PZTV"�=PZqV�
JYx[PJH�

7LYÄS�WH\[HKV�UH�
MVYTHsqV�JPKHKq

5LUO\TH�KHZ�HU[L-
YPVYLZ�

7LYÄS�WYLKVTPUHU[L-
mente técnico

;HILSH��!�7HSH]YHZ�JOH]L�L_HTPUHKHZ�L�YLZWLJ-
[P]VZ�WLYÄZ��-65;,!�(KHW[HKV�KL�.,3:3,0-
*/;,9 e :365:20��������
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:365:20���������t�PUNvU\V�WLUZHY�UV�,U-
ZPUV�7YVÄZZPVUHSPaHU[L�;tJUPJV� �,7;�� SVU-
NL�KVZ�PU[LYLZZLZ�KV�JHWP[HS��PZZV�ZPNUPÄJH�
X\L�� OPZ[VYPJHTLU[L�� H� MVYTHsqV� KV� [YH-
IHSOHKVY�LZ[m�HIYHsHKH�HVZ�PU[LYLZZLZ�KH�
JSHZZL�KVTPUHU[L��*VU[\KV��OVQL��HZ�WYm[P-
JHZ�WLKHN}NPJHZ�\[PSPaHT�KHZ�IYLJOHZ�KLP-
_HKHZ� WLSV� JHWP[HSPZTV� WHYH� YLZZPNUPÄJHY�
H� MVYTHsqV� KV� [YHIHSOHKVY�� ]PZHUKV� \TH�
MVYTHsqV�JYx[PJH�

A percepção dos docentes 
sobre a inserção ambiental 
nos cursos
 

7HYH�]LYPÄJHY� Q\U[V�HVZ�KVJLU[LZ�JVTV�H�
,(�t�HIVYKHKH�LT�Z\HZ�KPZJPWSPUHZ��HWSP-
JV\�ZL� \TH� LU[YL]PZ[H� PUZWPYHKH� LT� =LY-
di e 7,9,09(� �������� JVT� HZ� ZLN\PU[LZ�
X\LZ[�LZ��;HILSH����

7HYH� KLÄUPY� VZ� KVJLU[LZ� LU[YL]PZ[HKVZ��
MVP� ZVY[LHKH� \TH� HTVZ[YH� KL� ���� KVZ�
WYVMLZZVYLZ� [V[HPZ� X\L� H[\HT� UV� �S[PTV�
ZLTLZ[YL� ]PNLU[L� KL� JHKH� J\YZV�� (ZZPT��
MVYHT�LU[YL]PZ[HKVZ�HV�[VKV�VUaL�WYVMLZ-
sores, três do curso técnico integrado em 
]LZ[\mYPV��[YvZ�KV�J\YZV�[tJUPJV�PU[LNYHKV�
LT�X\xTPJH��KVPZ�KV�J\YZV�[tJUPJV�JVUJV-
TP[HU[L�LT�HKTPUPZ[YHsqV��KVPZ�KV�J\YZV�
técnico concomitante em informática e um 
do curso técnico concomitante em mode-
SHNLT�KV�]LZ[\mYPV�

JVTP[HU[L�LT�(KTPUPZ[YHsqV�L�0UMVYTm[PJH�
L�VZ�*\YZVZ�;tJUPJVZ�0U[LNYHKV�LT�8\xTP-
JH�L�=LZ[\mYPV��+LU[YL�LZ[LZ��HZ�WHSH]YHZ-
�JOH]L� HWHYLJLYHT� KL� KPZ[PU[HZ� MVYTHZ��
KLZKL�H�JVTWVZPsqV�KH�UVTLUJSH[\YH�KL�
TH[tYPHZ�LZWLJxÄJHZ�JVTV�¸8\xTPJH�(T-
IPLU[HS¹� L� ¸9LZWVUZHIPSPKHKL� (TIPLU[HS¹�
UV� JHZV�KV�*\YZV� ;tJUPJV� 0U[LNYHKV� LT�
8\xTPJH�L�V�*\YZV�;tJUPJV�*VUJVTP[HU[L�
LT�(KTPUPZ[YHsqV�YLZWLJ[P]HTLU[L��JVTV�
UHZ� IHZLZ� [LJUVS}NPJHZ� �JVU[L�KVZ�� WYL-
sentes em unidades curriculares como no 
JHZV�KV�*\YZV�;tJUPJV�0U[LNYHKV�LT�=LZ-
[\mYPV�L�V�*\YZV�;tJUPJV�*VUJVTP[HU[L�LT�
0UMVYTm[PJH�

6� J\YZV� ZLT� HWYV_PTHsqV� KL� X\LZ[�LZ�
HTIPLU[HPZ�MVP�V�*\YZV�;tJUPJV�*VUJVTP-
tante em Modelagem do Vestuário, entre-
[HU[V�V�J\YZV� PKLHSPaH�V�WLYÄS�WH\[HKV�UH�
MVYTHsqV�JPKHKq��]PUJ\SHKV�H�t[PJH��V�JVV-
WLYH[P]PZTV�L�H�]PZqV�JYx[PJH�KVZ�LNYLZZVZ�

i�ULJLZZmYPV�KLZ[HJHY�X\L�V� MH[V�KL�X\L�
L_PZ[HT�J\YZVZ�JHYHJ[LYPaHKVZ�WLSV�JVT-
WYVTL[PTLU[V�HTIPLU[HS�UqV�ZPNUPÄJH�LSP-
TPUHY�V�]PtZ�JPKHKqV�L�O\THUPaHKV��LSPTP-
nando por conseguinte a abordagem da 
t[PJH��JPKHKHUPH�L�V�JVVWLYH[P]PZTV��7LSV�
JVU[YmYPV�� LZ[H� t� \TH� ]PH� KL�TqV� K\WSH��
VUKL�H�,(�t�YLHÄYTHKH�H�WHY[PY�KL�]HSVYLZ�
JPKHKqVZ�

6� YLZ\S[HKV� t� WVZP[P]V� X\HUKV� JVUZ[H[H-
TVZ� X\L� ULUO\T� J\YZV� WVZZ\P� \T�WLYÄS�
TLYHTLU[L�[tJUPJV��7VYtT��WHYH�:;,905. 
e 7,9,09(�������HW\K�.,3:3,0*/;,9 e 
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(V�L_WSVYHY�HZ�JVUJLWs�LZ�KVZ�KVJLU[LZ�
ZVIYL� V�TLPV� HTIPLU[L�� JVTV� PKLHSPaH� H�
primeira pergunta do questionário, foram 
JSHZZPÄJHKHZ�HZ�YLZWVZ[HZ�KL�HJVYKV�JVT�
a proposta de 9,0.6;( (1991 apud .65-
h(3=,A e ),A,99(�� ������� L_WVZ[H� UH�
;HILSH���
 

Categoria Características

Naturalista Meio ambiente como sinô-
UPTV�KL�UH[\YLaH�PU[VJH-
KH��L]PKLUJPH�ZL�ZVTLU[L�
VZ�HZWLJ[VZ�UH[\YHPZ�

Antropocêntrica ,]PKLUJPH�H�\[PSPKHKL�KVZ�
recursos naturais para 
H�ZVIYL]P]vUJPH�KV�ZLY�
O\THUV

.SVIHSPaHU[L 9LSHs�LZ�YLJxWYVJHZ�LU[YL�
UH[\YLaH�L�ZVJPLKHKL

;HILSH��!�;PWVSVNPH�KHZ�JVUJLWs�LZ�KL�TLPV�
ambiente. -65;,!�9,0.6;(���  ���HW\K�.65h(3-
VEZ e ),A,99(��������

*VT�IHZL�UH�WYVWVZ[H�HJPTH��JSHZZPÄJV\-
-se as respostas oriundas dos docentes 
entre naturalista, antropocêntrica e globa-
SPaHU[L�L�VI[L]L�ZL�VZ�YLZ\S[HKVZ�L_WVZ[VZ�
UH�;HILSH���

(� WHY[PY� KHZ� YLZWVZ[HZ� ]LYPÄJV\�ZL� X\L�
ULUO\T�KVJLU[L� HWYLZLU[H� H� JVUJLWsqV�
antropocêntrica de meio ambiente, o que 
é interessante, o meio ambiente não está 
sendo considerado como fonte de maté-
YPHZ�WYPTHZ� L� LULYNPH� WHYH� HZ� H[P]PKHKLZ�
O\THUHZ��������HWYLZLU[H�H�JVUJLWsqV�
NSVIHSPaHKH�L�������KVZ�KVJLU[LZ�JHYYL-
NH� H� JVUJLWsqV�UH[\YHSPZ[H� KL�TLPV� HT-
biente, sendo estes, docentes atuantes no 
*\YZV�;tJUPJV�LT�8\xTPJH��

7HYH�HUHSPZHY�VZ�YLZ\S[HKVZ�VI[PKVZ�H[YH]tZ�
KH�HWSPJHsqV�KHZ�LU[YL]PZ[HZ�Q\U[V�HVZ�KV-
JLU[LZ�KVZ�J\YZVZ�[tJUPJVZ�KV�0-:*�¶�*oT-
W\Z�.HZWHY��7HZZHTVZ�H�KLUVTPUHY�VZ�KV-
centes com códigos relacionados ao curso 
LT�X\L�H[\HT��,ZZLZ�J}KPNVZ�MVYHT�VYPNP-
UHKVZ�H�WHY[PY�KL�\T�U�TLYV��X\L�ZL�YLML-
YL�H�X\HU[PKHKL�KL�KVJLU[LZ�LU[YL]PZ[HKVZ�
HJVTWHUOHKV�KH�PUPJPHS�KL�JHKH�J\YZV��WVY�
L_LTWSV!��8<0��WHYH�KVJLU[LZ�KV�J\YZV�KL�
X\xTPJH����05-��WHYH�KVJLU[LZ�KV�J\YZV�KL�
PUMVYTm[PJH��L�HZZPT�WHYH�[VKVZ�VZ�J\YZVZ�

1 Para você o que é meio ambiente?

2 i�PTWVY[HU[L�H�PUJVYWVYHsqV�KHZ�[LTm-
ticas ambientais nos cursos técnicos? 
,_WSPX\L�

3 Você na sua disciplina incorpora a 
dimensão ambiental?

Se sim: *VTV�]VJv�
aborda a temática e 
JVTV�t�H�HJLP[HsqV�
dos estudantes?

Se não: 7VY�
quê?

4 =VJv�ZHIPH�X\L�V�)YHZPS�WVZZ\P�\TH�7V-
Sx[PJH�5HJPVUHS�KL�,K\JHsqV�(TIPLU[HS&

Se sim: *VTV�ÄJV\�ZHILUKV&
5 5H�Z\H�NYHK\HsqV�]VJv�[L]L��PU��

MVYTHsqV�LT�[LTHZ�HTIPLU[HPZ&�,�UH�
W}Z�NYHK\HsqV&

Se sim:�*VTV�MVP&�*VUZPKLYH�ZPNUPÄ-
cante?

6 Você participa ou participou de algum 
J\YZV�KL�HWLYMLPsVHTLU[V�UH�mYLH�
ambiental?

7 6�X\L�]VJv�HJOH�X\L�H�PUZ[P[\PsqV�WVKL-
YPH�MHaLY�WHYH�JVU[YPI\PY�UH�MVYTHsqV�KL�
JPKHKqVZ�THPZ�YLZWVUZm]LPZ�HTIPLU[HS-
mente?

8 ,�]VJv�LUX\HU[V�WYVMLZZVY&

;HILSH��!�8\LZ[�LZ�HWSPJHKHZ�HVZ�KVJLU[LZ�
do ensino técnico. -65;,!�(KHW[HKV�KL�=,9+0 e 
7,9,09(��������

LUCAS MACHADO DE OLIVEIRA E GRACIANE REGINA PEREIRA



915ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20

[LZ�KV�LUZPUV�M\UKHTLU[HS��YLJVUOLJLTVZ�
\T�JLUmYPV�VWVZ[V��VUKL�WYLKVTPUH�H�]P-
são antropocêntrica por parte dos docen-
[LZ� ���� ���� ZLN\PKH� KH� ]PZqV� UH[\YHSPZ[H�
��������L�LT�TLUVY�WVYJLU[HNLT��VZ�KV-
JLU[LZ�JHYYLNHT�\TH�JVUJLWsqV�NSVIHSP-
aHKH�KL�TLPV�HTIPLU[L���������

Ao analisarmos os discursos enquadrados 
na categoria naturalista, *(9=(3/6�������
apud 469(,:����� ��HÄYTH�X\L

No universo daquilo que chamamos de 
“ambiente”, é muito frequente o foco 
do trabalho pedagógico recair sobre as 
interações com ambiente natural, seja 
buscando sua compreensão biológica/
física, seja problematizando os impac-
tos da ação humana sobre a natureza. 
Em ambos os casos, corre-se o risco 
de tomar a tradição naturalista como 
matriz explicativa e reduzir o meio am-
biente à natureza.

7HYH�469(,:����� ���X\HUKV�VZ�KVJLU-
tes consideram meio ambiente como um 
S\NHY�¶JVTV�L]PKLUJPHKV�UHZ�JP[Hs�LZ�KL�
JVUJLWsqV�NSVIHSPaHU[L¶�UVZ�[YHa�H� YLÅL-
_qV�KVZ�[PWVZ�KL�YLSHs�LZ�X\L�LZ[LZ�]vT�
THU[LUKV� UVZ� LZWHsVZ� KL� Z\H� PUZLYsqV��
Qm�X\L�H�]PZqV�KL�S\NHY�YLTL[L�nZ�]P]vUJPHZ�
LT�KL[LYTPUHKV�LZWHsV�

,T� YLSHsqV�H� YLSL]oUJPH�KH� PUJVYWVYHsqV�
da dimensão ambiental nos cursos técni-
JVZ�� MVP� \UoUPTL� V� YLJVUOLJPTLU[V� KLZ-
ZH� WYm[PJH� WLSVZ� KVJLU[LZ�� +LZ[HY[L�� VZ�
KVJLU[LZ� YLSH[HYHT� KPZ[PU[HZ� Q\Z[PÄJH[P]HZ�

Categoria Citações

Naturalista “Meio ambiente eu entendo 
como um conceito de tudo 
que está ao nosso redor, 
desde o aspecto abiótico 
X\HU[V�IP}[PJV¹���8<0�
“Meio ambiente está rela-
JPVUHKV�H�[\KV�X\L�LZ[m�n�
UVZZH�]VS[H!�V�HY��H�mN\H��VZ�
ZLYLZ�X\L�OHIP[HT�H�[LYYH��
V�HY��V�HTIPLU[L�HX\m[PJV¹�
��8<0�

Antropocên-
-trica

:LT�JP[HsqV�

Globalizante “Meio ambiente se refere ao 
S\NHY�X\L�U}Z�OHIP[HTVZ¹�
��=,:;�
“Meio ambiente é todo espa-
sV�X\L�H�NLU[L�[LT�YLSHsqV¹�
��8<0�
“Meio ambiente é tudo que 
LZ[m�HV�UVZZV�YLKVY¹���(+4�
¸7HYH�TPT��TLPV�HTIPLU[L�
t�[VKH�H�YLSHsqV�KVZ�ZLYLZ�
JVT�V�LZWHsV�VUKL�H�NLU[L�
]P]L¹���=,:;�
“Meio ambiente é tudo que 
LU]VS]H�HZ�UVZZHZ�JVUKPs�LZ�
KL�]PKH¹���(+4�
¸4LPV�HTIPLU[L�t�V�OHIP[H[�
LT�X\L�U}Z�]P]LTVZ¹���05-�
¸5H�]LYKHKL�HTIPLU[L�WYH�
mim é algo muito maior, que 
JVTLsH�UH�NLU[L�TLZTV��
porque nós somos parte do 
HTIPLU[L�[HTItT¹���=,:;�
“Meio ambiente é tudo que 
UVZ�JLYJH¹���05-"��46+��
=,:;�

;HILSH���¶�*VUJLWs�LZ�KL�TLPV�HTIPLU[L�WHYH�
VZ�KVJLU[LZ�KV�0-:*¶*oTW\Z�.HZWHY��-65;,!�
Autores.

8\HUKV� JVTWHYHTVZ� VZ� YLZ\S[HKVZ� JVT�
os obtidos por */(=,: e -(90(:� �������
HV� HUHSPZHYLT�HZ� JVUJLWs�LZ�KL� KVJLU-
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3VEST ¸������5H�]LYKHKL�[VKVZ�KL]LYPHT�
estar preocupados com a questão 
HTIPLU[HS�L�PZZV�KL]LYPH�WLYWHZ-
sar não somente dentro da sala 
KL�H\SH��THZ�UHZ�H[P]PKHKLZ�������
]HYPHKHZ�UH�X\LZ[qV�HTIPLU[HS��
,U[qV�L\�HJYLKP[V�X\L�ZPT��[LT�
que estar ligado como tema 
[YHUZ]LYZHS�L�[LT�X\L�ZLY�HSNV�
JVU[xU\V¹

1ADM ¸������i�KL�Z\TH�PTWVY[oUJPH�X\L�
VZ�HS\UVZ�[LUOHT�JVUOLJPTLU[V�
das questões ambientais e que 
possam aplicar no seu dia a dia, 
PUJS\ZP]L�UV�ZL\�[YHIHSOV�

2ADM ¸������6\[YV�MH[VY�LU]VS]PKV�ZqV�
HZWLJ[VZ�LJVU�TPJVZ��t�WVZZx]LS�
L\�MHaLY�\T�IVT�\ZV�KL�YLJ\YZVZ�
e assim mesmo ter rentabilidade 
Z\ÄJPLU[L�L�NHUOVZ�H[t�JVT�WYV-
QL[VZ�LZWLJxÄJVZ�UH�mYLH¹

1INF i�PTWVY[HU[L�WHYH�JYPHY�JVUZJPvU-
JPH�LT�[VKVZ�VZ�HS\UVZ�L�YLMVYsHY�
a necessidade de cuidar do meio 
HTIPLU[L�

2INF ¸,\�WLUZV�X\L�ZPT�Bt�PTWVY[HU-
[LD��WYPUJPWHSTLU[L�UVZ�J\YZVZ�
integrados, que é uma época que 
HJVU[LJL�H�MVYTHsqV�KVZ�QV]LUZ��
;HS]La�VZ�J\YZVZ�Z\IZLX\LU[LZ�
L�Z\WLYPVYLZ��¯��[vT�TLUVZ�
LZWHsV�UV�J\YZV�WYH�[YH[HY�LZZHZ�
X\LZ[�LZ¹

1MOD. 
VEST

,\�HJOV�T\P[V�PTWVY[HU[L��5H�
nossa área principalmente, 
HPUKH�t�PUJPWPLU[L��7VYX\L�H�mYLH�
[tJUPJH��[v_[PS�KV�]LZ[\mYPV��JH\ZH�
bastante impactos ambientais e 
HPUKH�[LT�ZPKV�WV\JV�[YH[HKV��
5V�UVZZV�J\YZV�B]LZ[\mYPVD�������t�
YLHSTLU[L�\TH�MHSOH��

;HILSH��!�0UJVYWVYHsqV�KH�KPTLUZqV�HTIPLU[HS�
durante as aulas.�-65;,!�(\[VYLZ�

Dentre os docentes que abordam a temá-
tica ambiental ou abordam parcialmente, 
����ZqV�KV�*\YZV�;tJUPJV�0U[LNYHKV�LT�
=LZ[\mYPV������KV�*\YZV�;tJUPJV�0U[LNYH-
KV� LT� 8\xTPJH�� ���� KV� *\YZV� ;tJUPJV�

para ressaltar o mérito da abordagem das 
temáticas ambientais, como consta na Ta-
ILSH���

Docente Citações

1QUI ¸i�KL�L_[YLTH�PTWVY[oUJPH�]PZ[V�
que estamos formando os futuros 
WYVÄZZPVUHPZ��X\L�[LVYPJHTLU[L�
]qV�LU[YHY�KPYL[HTLU[L�UV�TLY-
JHKV�KL�[YHIHSOV�L�LZZH�X\LZ[qV�
HTIPLU[HS�t�JHKH�]La�THPZ�M\UKH-
mental para que eles sejam bons 
WYVÄZZPVUHPZ��UqV�Z}�ZHILUKV�H�
Z\H�mYLH�KL�H[\HsqV�UH�X\xTPJH�
V\�LT�]LZ[\mYPV��THZ�ILT�JVTV�
[VKV�V�TLPV�HTIPLU[L¹

2QUI “Não basta apenas formarmos 
[tJUPJVZ�LT�X\xTPJH��[tJUPJVZ�LT�
]LZ[\mYPV��[tJUPJVZ�LT�TVKLSH-
NLT�KV�]LZ[\mYPV��HKTPUPZ[YHsqV��
informática e et cetera se esse 
HS\UV�UqV�[LT�\TH�MVYTHsqV�
JPKHKq�HTWSH��,�H�LK\JHsqV�HT-
IPLU[HS�]PZH�PZZV!�YLZNH[HY�LZZLZ�
conceitos de meio ambiente e 
HWSPJHY�PZZV�UV�KPH�H�KPH¹

3QUI “Um técnico precisa saber, preci-
ZH�[LY�H�UVsqV�KH�PTWVY[oUJPH�KV�
cuidar do meio ambiente e de que 
[\KV�X\L�LSL�MHa�NLYH�HSN\T�[PWV�
KL�YLZxK\V�L�X\L�[LT�X\L�[LY�V�
ZL\�KLZ[PUV�HKLX\HKV¹

1VEST ¸7HYH�U}Z�[LYTVZ�[tJUPJVZ�
comprometidos com a socieda-
de, com as questões éticas sem 
K�]PKHZ�U}Z�]HTVZ�[VJHY�ULZZL�
HZZ\U[V�KV�TLPV�HTIPLU[L��i�
PTWYLZJPUKx]LS¹

2VEST ¸������8\HUKV�H�NLU[L�WLUZH�X\L�
o técnico ou o egresso do curso 
[tJUPJV�]HP�LU[YHY�LT�\T�HTIPLU-
[L�KL�TLYJHKV�X\L�T\P[HZ�]LaLZ�
não está muito aberto a isso, que 
tem pouca abertura a esse tipo de 
assunto, realmente é importante 
X\L�H�NLU[L�]LUOH�MVYTHUKV��
JVTV�ZLTWYL�H�LK\JHsqV�]HP�
MVYTHUKV�L�TVKPÄJHUKV�HSN\T�
tipo de pensamento, pra que a 
NLU[L�WVZZH�PUZLYPY�HSN\UZ�]HSVYLZ�
\T�WV\JV�KPMLYLU[LZ¹�
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tes –com os resultados obtidos na Tabela 
�¶�X\L�]LYPÄJHT�ZL�VZ�KVJLU[LZ�HIVYKHT�
temas ambientais –constatamos uma con-
[YHKPsqV��0ZZV�t��[VKVZ�VZ�KVJLU[LZ�VIZLY-
]HT�H� PTWVY[oUJPH�KL� MHSHY� ZVIYL�V�TLPV�
ambiente durante as aulas, porém, nem 
[VKVZ� YLHSPaHT� LZZH� WYm[PJH�� 7VY� JVUZL-
N\PU[L��WLYJLIL�ZL�X\L�H�KPÄJ\SKHKL�KL�PU-
JVYWVYHsqV�KL�[LTHZ�HTIPLU[HPZ�WLYTLPH�
VZ�JHTPUOVZ�X\L�]qV�KLZKL�H�JVUZ[Y\sqV�
KVZ�7YVQL[VZ�7LKHN}NPJVZ�KVZ�*\YZVZ�H[t�
HZ�WYm[PJHZ�KVJLU[LZ��

7HYH� -9(*(3(5A(� ������� HW\K� 630=,0-
9(�� ������ L_PZ[LT� [YvZ� KLNYH\Z� ImZPJVZ�
WHYH�H[PUNPYTVZ�H�PUJVYWVYHsqV�KHZ�[LTm-
ticas ambientais

[…] para pensar a inserção da dimen-
são ambiental na escola, é fundamen-
[HS� JVUZPKLYHY� LZ[HZ� [YvZ� LZMLYHZ!� H�
organização e o funcionamento das es-
colas; o currículo, com suas metodo-
logias e práticas de ensino desenvol-
vidas pelo professor; e as estratégias 
para a formação inicial e continuada de 
professores(as) para a atuação na área.

Outro fator bastante importante quando 
pensamos no êxito da abordagem am-
IPLU[HS�t�X\L�LZ[H�ZLQH�]LPJ\SHKH�KL�MVYTH�
[YHUZ]LYZHS�� 630=,09(� ������� HPUKH� [VYUH�
Ux[PKV�H�HWSPJHsqV�KH�KPTLUZqV�HTIPLU[HS�
KL� MVYTH� [YHUZ]LYZHS�� WLYTLHUKV� HZZPT��
KP]LYZVZ�ZHILYLZ�

A transversalidade da questão ambien-
[HS�t� Q\Z[PÄJHKH�WLSV� MH[V�KL�X\L�ZL\Z�

*VUJVTP[HU[L�LT�(KTPUPZ[YHsqV������KV�
*\YZV�;tJUPJV�*VUJVTP[HU[L�LT�0UMVYTm-
[PJH�L�����KV�*\YZV�;tJUPJV�*VUJVTP[HU-
[L�LT�4VKLSHNLT�KV�=LZ[\mYPV�

Ao compararmos os resultados com os 
obtidos por =,9+0� e� 7,9,09(� ��������
X\HUKV�]LYPÄJHYHT�H�PUJVYWVYHsqV�KH�KP-
mensão ambiental por parte dos docentes 
KL�KP]LYZVZ�J\YZVZ�KL�NYHK\HsqV��VIZLY-
]HTVZ�YLZ\S[HKVZ�ZPTPSHYLZ��\TH�]La�X\L�
LT�Z\H�WLZX\PZH��UV[V\�ZL�X\L�����KVZ�
LU[YL]PZ[HKVZ� HIVYKHT� H� KPTLUZqV� HT-
IPLU[HS�L�����UqV�H�PUJVYWVYHT�

Ainda entre os docentes que incorporam 
H�KPTLUZqV�HTIPLU[HS� Om� YLSH[VZ� ZVIYL�H�
HJLP[HsqV� KVZ� LZ[\KHU[LZ� KPHU[L� KH� [L-
mática, sendo que majoritariamente os 
KVJLU[LZ� H� JSHZZPÄJHT� JVTV� IVH�� ,Z[H�
JSHZZPÄJHsqV�t�L_WVZ[H�LT�MYHZLZ�JVTV!

�� ¸(Z�UV]HZ�NLYHs�LZ�X\L�LZ[qV�]PUKV�
estão percebendo a necessidade de 
se discutir questões sobre o meio 
ambiente nas escolas, na família, na 
comunidade” (1VEST); 

�� ¸i�KL�YLSL]oUJPH�V�HZZ\U[V�L�VZ�HS\UVZ�
assimilam bem as situações aborda-
das” (1ADM); 

�� ¸;YHIHSOHY�JVT�[LTm[PJHZ�X\L�[LUOHT�
essa preocupação em debater o meio 
ambiente geralmente traz um interes-
se muito grande aos trabalhos desen-
volvidos” (2VEST).

8\HUKV� YLSHJPVUHTVZ� H� \UHUPTPKHKL� KV�
YLJVUOLJPTLU[V�KH� PTWVY[oUJPH�KH� PUJVY-
WVYHsqV� HTIPLU[HS� WVY� WHY[L� KVZ� KVJLU-
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(TIPLU[HS��5LZ[H�WLZX\PZH������KVZ�KV-
JLU[LZ�JVUOLJLT�H�WVSx[PJH������KLZJV-
UOLJLT�L����UqV�YLZWVUKLYHT�

,ZZL� YLZ\S[HKV� t� KLJPZP]V� X\HUKV� WLU-
ZHTVZ�UH�HWSPJHsqV�LML[P]H�KH�LK\JHsqV�
HTIPLU[HS��:LN\UKV�307(0��3(@9(9.<,: 
e 7,+96���������X\HU[V�HV�LUZPUV�[tJUP-
co, no âmbito do ensino médio e educa-
sqV� Z\WLYPVY�� t� M\UKHTLU[HS� V� JVUOLJP-
TLU[V� KL� SLNPZSHsqV� L� NLZ[qV� HTIPLU[HS�
HWSPJm]LPZ� nZ� H[P]PKHKLZ� WYVÄZZPVUHPZ� LU-
MH[PaHUKV�H�YLZWVUZHIPSPKHKL�ZVJPHS�L�HT-
IPLU[HS�KVZ�WYVÄZZPVUHPZ�� 0Z[V�t��\TH�]La�
X\L� V� KVJLU[L� KLZJVUOLJL� H� SLNPZSHsqV�
YLSH[P]H� H� LK\JHsqV� HTIPLU[HS�� [VYUH�ZL�
PTWYH[PJm]LS� ¶V\� WLSV� TLUVZ�� SPTP[HKH¶�
KLU[YV� KL� \TH� PUZ[P[\PsqV�� H� KPM\ZqV� KL�
temáticas ambientais entre a comunidade 
HJHKvTPJH�

(V�]LYPÄJHY�H�HÄUPKHKL�KVZ�KVJLU[LZ�JVT�
as temáticas ambientais, como almeja a 
X\PU[H� WLYN\U[H� KH� LU[YL]PZ[H�� PUKHNV\-
�ZL�ZVIYL�H�MVYTHsqV��V\�PUMVYTHsqV��LT�
[LTHZ�HTIPLU[HPZ�K\YHU[L�H�NYHK\HsqV�L�
W}Z�NYHK\HsqV�� KLZ[HJH�ZL� X\L� �������
KVZ�KVJLU[LZ�[P]LYHT�JVU[H[V�JVT�LZZHZ�
[LTm[PJHZ�L�������HÄYTHYHT�UqV�[LY�WYV-
ximidade a essas questões durante a jor-
UHKH�HJHKvTPJH�

*VU[H[HTVZ� \T� YLZ\S[HKV� PU]LYZHTLU[L�
WYVWVYJPVUHS� HV� ]LYPÄJHKV� WVY� =,9+0 e 
7,9,09(���������VUKL�����KVZ�KVJLU[LZ�
HÄYTHYHT�WHZZHY�WVY�MVYTHsqV�LT�[LTHZ�
HTIPLU[HPZ�K\YHU[L�H�NYHK\HsqV�L�V\[YVZ�

conteúdos, de caráter tanto concei-
tuais (conceitos, fatos e princípios), 
como procedimentais (relacionados 
com os processos de produção e de 
YLZZPNUPÄJHsqV�KVZ�JVUOLJPTLU[VZ���L�
também atitudinais (valores, normas e 
atitudes), formam campos com deter-
TPUHKHZ� JHYHJ[LYxZ[PJHZ� LT� JVT\T!�
UqV� LZ[qV� JVUÄN\YHKVZ� JVTV� mYLHZ�
ou disciplinas; podem ser abordados a 
partir de uma multiplicidade de áreas; 
estão ligados ao conhecimento ad-
quirido por meio da experiência, com 
repercussão direta na vida cotidiana; 
envolvem  fundamentalmente proce-
dimentos e atitudes, cuja assimilação 
deve ser observada a longo prazo.

5LZZL� ZLU[PKV�� [HTItT� I\ZJV\�ZL� ]L-
YPÄJHY� V� NYH\� KL� PUZ[Y\sqV� KVZ� KVJLU[LZ�
X\HU[V�H�SLNHSPKHKL�KH�,K\JHsqV�(TIPLU-
[HS�� H� X\HY[H�WLYN\U[H�VZ� PUKHNH]H� ZVIYL�
V� JVUOLJPTLU[V� KH� 7VSx[PJH� 5HJPVUHS� KL�
,K\JHsqV�(TIPLU[HS��

+LU[YL� VZ� LU[YL]PZ[HKVZ�� ������ KLZJV-
UOLJLT�H�7VSx[PJH�5HJPVUHS�KL�,K\JHsqV�
(TIPLU[HS� L� ������ HÄYTHT� [LY� JPvUJPH�
da mesma, entre esses, as formas como 
VI[P]LYHT�V�JVUOLJPTLU[V�KH�WVSx[PJH�]qV�
KLZKL� H� WHY[PJPWHsqV� LT� JVTPZZqV� KL�
NLZ[qV�HTIPLU[HS��MVYTHsqV�HJHKvTPJH�L�
V\�H[YH]tZ�KH�TxKPH��

6\[YH�]La��X\HUKV�JVTWHYHTVZ�VZ�YLZ\S-
tados com os obtidos por =,9+0 e 7,9,0-
9(���������VIZLY]HTVZ�\T�YLZ\S[HKV�ZPTP-
SHY��VUKL�H�THPVYPH�KVZ�LU[YL]PZ[HKVZ�[vT�
JPvUJPH�KH�7VSx[PJH�5HJPVUHS�KL�,K\JHsqV�

LUCAS MACHADO DE OLIVEIRA E GRACIANE REGINA PEREIRA



919ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20

VZ�H]HSPHKVZ�UH�WLZX\PZH�KL�=,9+0 e 7,-
9,09(� �������� LUJVU[YHTVZ� \T� JLUmYPV�
T\P[V� WHYLJPKV�� 5LZ[L�� ���� KVZ� LU[YL-
]PZ[HKVZ� UqV� WHY[PJPWHYHT� KL� J\YZVZ� KL�
HWLYMLPsVHTLU[V�UH�mYLH�HTIPLU[HS�L�����
WHY[PJPWHYHT�L����UqV�YLZWVUKLYHT�

(� Zt[PTH� WLYN\U[H� PU]LZ[PNH]H� H� VWPUPqV�
KVZ� KVJLU[LZ� ZVIYL� V� X\L� H� PUZ[P[\PsqV�
KL� LUZPUV� WVKL� MHaLY� WHYH� JVU[YPI\PY� UH�
MVYTHsqV�KL�JPKHKqVZ�THPZ�YLZWVUZm]LPZ�
HTIPLU[HSTLU[L��+LZZH�MVYTH��HNY\WHTVZ�
UH�;HILSH���HZ�JP[Hs�LZ��KL�MVYTH�NLUtYP-
JH��L�U�TLYV�KL�]LaLZ�X\L�H�TLZTH�JP[H-
sqV�MVP�\[PSPaHKH�UV�KPZJ\YZV�KL�KPMLYLU[LZ�
KVJLU[LZ�

Ações N. de citações

(�PUZ[P[\PsqV�Qm�J\TWYL�ZL\�
papel nesse aspecto

�

4LSOVYHY�H�KPZ[YPI\PsqV�KHZ�
temáticas ambientais nas 
unidades curriculares

2

Discutir temáticas ambientais 
com a comunidade

1

7YVTV]LY�V�HJLZZV�n�PUMVY-
THsqV�H[YH]tZ�KL�WHSLZ[YHZ�L�
seminários

3

Dar o exemplo 1

;HILSH��!�6WPUPqV�KVZ�KVJLU[LZ�ZVIYL�V�X\L�H�
instituição pode fazer para contribuir na forma-
ção de cidadãos mais responsáveis ambiental-
mente. -65;,!�(\[VYLZ�

,U[YL�HZ�JP[Hs�LZ��H��UPJH�X\L�UqV�HWHYLJL�
UVZ�YLZ\S[HKVZ�L]PKLUJPHKVZ�WVY�=,9+0�e 
7,9,09(���������t�X\L�Z\NLYL�TLSOVYHY�H�
KPZ[YPI\PsqV�KHZ�[LTm[PJHZ�HTIPLU[HPZ�UHZ�
\UPKHKLZ�J\YYPJ\SHYLZ��

����UqV�WHZZV\�WVY� LZZH� MVYTHsqV�K\-
YHU[L�H�NYHK\HsqV��+VZ�LU[YL]PZ[HKVZ�����
UqV� YLZWVUKLYHT�� ,ZZH� KPMLYLUsH� WVKL�
ZLY�H[YPI\xKH�H� PTWSHU[HsqV�KL�WVSx[PJHZ�L�
WYVNYHTHZ�KL�LK\JHsqV�HTIPLU[HS�UV�WHxZ�
UVZ��S[PTVZ�HUVZ�

([YH]tZ�KVZ�KVJLU[LZ�X\L�[P]LYHT�JVU[H-
to com as temáticas ambientais durante 
H� NYHK\HsqV� V\� W}Z�NYHK\HsqV� VI[L]L-
-se um diagnóstico dos aspectos que 
LZ[LZ� ]LLT� JVTV� YLSL]HU[LZ� K\YHU[L� H�
MVYTHsqV��L]PKLUJPHUKV�X\L�UqV�Om�JVU-
ZLUZV� LU[YL� VZ� KPZJ\YZVZ� KVZ� KVJLU[LZ��
Alguns ilustram as temáticas ambientais 
]PZ[HZ�K\YHU[L�H�QVYUHKH�HJHKvTPJH�JVTV�
HSNV�YLSL]HU[L�L�JP[HT� Q\Z[PÄJH[P]HZ�JVTV 
“nós temos a necessidade de nos atuali-
zar constantemente” e outros remontam o 
LZ[\KV�KH�[LTm[PJH�JVT�WV\JH�YLSL]oUJPH�
Q\Z[PÄJHUKV��WVY�L_LTWSV��H�KPÄJ\SKHKL�KL�
[YHUZTPZZqV� KV� JVUOLJPTLU[V� WVY� WHY[L�
KVZ�KVJLU[LZ�

(PUKH��]LYPÄJHUKV�H�HÄUPKHKL�KVZ�KVJLU-
tes com as temáticas ambientais, a sexta 
X\LZ[qV� PU[LYYVNH]H� ZVIYL� H� WHY[PJPWHsqV�
KLZ[LZ�LT�J\YZVZ�KL�HWLYMLPsVHTLU[V�UH�
mYLH� HTIPLU[HS�� *VUJS\P\�ZL� X\L� ������
dos docentes não participou de algum 
J\YZV� KL� HWLYMLPsVHTLU[V� UH� mYLH� HT-
IPLU[HS�L�HWLUHZ�������KVZ�KVJLU[LZ�HSL-
NHT� WHY[PJPWHsqV�� ZLUKV� X\L� VZ� J\YZVZ�
JP[HKVZ� VJVYYLYHT� [VKVZ� K\YHU[L� H� ]PKH�
HJHKvTPJH��

Ao comparar esses resultados, ainda com 
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5HIHUrQFLDV�ELEOLRJUiÀFDV

(+(4:��)LYLUPJL�.��(�PTWVY[oUJPH�KH�3LP� �� ��  �
L� KHZ� +PYL[YPaLZ� *\YYPJ\SHYLZ� 5HJPVUHPZ� KH�
,K\JHsqV� (TIPLU[HS� WHYH� +VJLU[LZ�� +PZ-
WVUx]LS� LT!� #O[[W!��JHZJH]LS�\MZT�IY�YL-
]PZ[HZ�VQZ�������PUKL_�WOW�YLTVH�HY[PJSL�
]PL^�� ���WKM%��(JLZZV�LT!����HNV������

(.,5+(� ���� *VUMLYvUJPH� KHZ� 5Hs�LZ� <UPKHZ�
ZVIYL�V�4LPV�(TIPLU[L� L�+LZLU]VS]PTLU-
[V�� 9PV� KL� 1HULPYV�� �  ��� +PZWVUx]LS� LT!�
#O[[W!��^^ �̂VU\�VYN�IY�YPV���PTN���������
HNLUKH���WKM%��(JLZZV�LT!����HNV������

(5+9(+,��5H[OHSPH�*VLSOV"�7,9,09(��.YHJPHUL�
9LNPUH"�>(;(5(),��4HYJPV���0-:*�:\Z[LU-
[m]LS!�:LUZPIPSPaHsqV�(TIPLU[HS�UV�*oTW\Z�
.HZWHY�� � 0U� 0� 4VZ[YH� KL� ,UZPUV�� 7LZX\PZH�
L� ,_[LUZqV� KV� =HSL� KV� 0[HQHx�� ������������
0-:*!�.HZWHY�������

),A,99(�� ;H[PHUH� 4HYJLSH� KL� 6SP]LPYH"� .65-
h(3=,:��(UKYtH�(WHYLJPKH�*HQ\LPYV��*VU-
JLWs�LZ� KL� TLPV� HTIPLU[L� L� LK\JHsqV�
HTIPLU[HS�WVY�WYVMLZZVYLZ�KH�,ZJVSH�(NYV-
técnica Federal de Vitória de Santo Antão-
�7,�� 9L]PZ[H� )PV[LTHZ�� ]�� ���� U�� ��� ������
+PZWVUx]LS� LT!� #O[[WZ!��WLYPVKPJVZ�\MZJ�IY�
PUKL_�WOW�IPV[LTHZ�HY[PJSL�]PL^����� %��
(JLZZV�LT!����QHU������

)9(:03��3LP�-LKLYHS�5¢� �� ���KL����KL�HIYPS�KL�
�   �� 7VSx[PJH�5HJPVUHS� KL� ,K\JHsqV�(T-
IPLU[HS�� +PZWVUx]LS� LT!� #O[[W!��^^ �̂TTH�
NV]�IY�ZP[PV�PUKL_�WOW&PKV$JVU[L�KV�TV
U[H
PK,Z[Y\[\YH$��
PK*VU[L\KV$ ��%��
(JLZZV�LT����Q\S������

)9(:03��3LP�MLKLYHS�5����� ���KL�� �KL�KLaLTIYV�
KL�������0UZ[P[\P�H�9LKL�-LKLYHS�KL�,K\JH-
sqV� 7YVÄZZPVUHS�� *PLU[xÄJH� L� ;LJUVS}NPJH��
JYPH�VZ�0UZ[P[\[VZ�-LKLYHPZ�KL�,K\JHsqV��*P-
vUJPH�L�;LJUVSVNPH��+PZWVUx]LS�LT!�#O[[W!��
^^^�WSHUHS[V�NV]�IY�JJP]PSF���FH[V�����
����������SLP�S��� ��O[T%��(JLZZV�LT����
THP������

)9(:03��9LZVS\sqV�5¢����KL����KL�Q\UOV�KL�������
X\L� LZ[HILSLJL� HZ� +PYL[YPaLZ� *\YYPJ\SHYLZ�
5HJPVUHPZ�WHYH�H�,K\JHsqV�(TIPLU[HS��+PZ-
WVUx]LS�LT�#O[[W!��JVUMLYLUJPHPUMHU[V�TLJ�
NV]�IY�PTHNLZ�WKM�KPYL[YPaLZ�WKM%�� (JLZZV�
LT����KL�HNV������

*/(=,:�� (UKYt� 3V\YLPYV"� -(90(:��4HYPH� ,SVxZH��
4LPV� HTIPLU[L�� LZJVSH� L� H� MVYTHsqV� KVZ�
WYVMLZZVYLZ� �� ,U]PYVUTLU[�� :JOVVS� HUK�
[LHJOLYZ� LK\JH[PVU�� *PvUJPH� 
� ,K\JHsqV�
�)H\Y\���]������U�����W���������������+PZWV-
Ux]LS� LT!� #O[[W!��^^ �̂ZJPLSV�IY�WKM�JPLK\�
]��U�����WKM%��(JLZZV�LT����QHU������

7VY�ÄT��H�VP[H]H�WLYN\U[H�WYVW\UOH�\TH�
YLÅL_qV�WVY�WHY[L�KVZ�KVJLU[LZ�HV�ZLYLT�
questionados sobre o que eles, enquanto 
WYVMLZZVYLZ�� WVKLYPHT� MHaLY� WHYH� JVU[YP-
I\PY� UH� MVYTHsqV� KL� JPKHKqVZ�THPZ� YLZ-
WVUZm]LPZ�HTIPLU[HSTLU[L��;HI�����

Ações N. de  
citações

O professor acima de tudo 
tem que ser o exemplo

3

Incluir a temática ambiental 
independente da unidade 
curricular

1

0UJLU[P]HY�V�KLIH[L��KVZ�
temas ambientais e cons-
JPLU[Pam�SVZ

4

:LUZPIPSPaHY�VZ�HS\UVZ�H[YH]tZ�
KH�L_WYLZZqV�HY[xZ[PJH

1

+PÄJ\SKHKL�WLSVZ�JVU[L�KVZ�
ZLYLT�WYt�KLÄUPKVZ�L�LZWL-
JxÄJVZ�UH�WHY[L�[tJUPJH

1

;HILSH���¶�6WPUPqV�KVZ�KVJLU[LZ�ZVIYL�V�WV-
dem fazer a contribuir na formação de cidadãos 
mais responsáveis ambientalmente segundo os 
próprios docentes. -65;,!�(\[VYLZ�

Dar o exemplo e incluir a temática inde-
pendente da unidade curricular são as 
JP[Hs�LZ� X\L� VJVYYLT� [HTItT� UVZ� YL-
sultados expostos por =,9+0�e�7,9,09(�
�������
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630=,09(��/H`KtL�;VYYLZ�KL��,K\JHsqV�HTIPLU-
tal–ser ou não ser uma disciplina: essa é 
H� WYPUJPWHS� X\LZ[qV&��� *VUJLP[VZ� L� WYm[P-
JHZ�LT�LK\JHsqV�HTIPLU[HS� UH�LZJVSH��W��
����� +PZWVUx]LS� LT!� O[[WZ!��^^ �̂MHLJWY�
LK\�IY�ZP[L�KVJ\TLU[VZ�W\ISPJHJHV��
WKM
WHNL$�����(JLZZV�LT����QHU������

7,9,09(��.YHJPHUL�9LNPUH��(�KPTLUZqV�HTIPLU-
[HS�UH�LK\JHsqV�WYVÄZZPVUHS�L�[LJUVS}NPJH��
0U!�=0�:LTPUmYPV�KL�,K\JHsqV�KV�:05(:,-
-,��������)LU[V�.VUsHS]LZ��9L]PZ[H�KL�7V-
Sx[PJHZ�,K\JHJPVUHPZ�KV�:05(:,-,��)YHZxSPH!�
:05(:,-,��������]�����W����������

7,9,09(��.YHJPHUL�9LNPUH�"�5,<4(55��.HIYPL-
SH� "�*,9<;;0��4HYJLSH�:VHYLZ�� ��(]HSPHsqV�
KH�,K\JHsqV�(TIPLU[HS�LT�0UZ[P[\Ps�LZ�KL�
LUZPUV��0U!�0=�*VUNYLZZV�)YHZPSLPYV�KL�.LZ-
[qV�(TIPLU[HS��������:HS]HKVY��(UHPZ�KV�0=�
*VUNYLZZV�)YHZPSLPYV�KL�.LZ[qV�(TIPLU[HS��
�����

;YH[HKV�KL�,K\JHsqV�(TIPLU[HS�WHYH�:VJPLKHKLZ�
:\Z[LU[m]LPZ� L� 9LZWVUZHIPSPKHKL� .SVIHS��
+PZWVUx]LS� LT!� #O[[W!��ZLHLTI\�VYN�KVJZ�
HN��FTHUHUJPHPZ�WKM
WHNL$��%�� (JLZZV�
LT!����HNV������

=,9+0�� 4HYJPV"� 7,9,09(�� .YHJPHUL� 9LNPUH�� (�
LK\JHsqV�HTIPLU[HS�UH� MVYTHsqV�KL�LK\-
JHKVYLZ�¶�V�JHZV�KH�<UP]LYZPKHKL�9LNPVUHS�
KL�)S\TLUH\�¶�-<9)��9LSH[}YPV�-PUHS��707,�
07(���-<9)��������

=633,:��)��3�"�7,9,09(��.��9��00�:LTHUH�5HJPV-
UHS�KV�4LPV�(TIPLU[L��0U�0�4VZ[YH�KL�,UZP-
UV��7LZX\PZH�L�,_[LUZqV�KV�=HSL�KV�0[HQHx��
������������0-:*!�.HZWHY�������

+LJSHYHsqV� <I\U[\� :VIYL� ,K\JHsqV�� *PvUJPH� L�
;LJUVSVNPH� WHYH� V� +LZLU]VS]PTLU[V� :\Z-
[LU[m]LS�� � +PWVUx]LS� LT!� O[[W!��^^ �̂JVTP-
[LWHa�VYN�IY�+LJF<I\U[\�O[T��(JLZZV�LT!�
� �Q\U������

.,3:,0*/;,9��4LPTPSHU �̀�:365:20��.SHKPZ�;��(�
KPTLUZqV�HTIPLU[HS�UH�LK\JHsqV�WYVÄZZPV-
UHS�L�[LJUVSVNPJH!�PU]LZ[PNHUKV�VZ�WYVQL[VZ�
WLKHN}NPJVZ�KL�J\YZVZ�KV� 0-:*��+PZWVUx-
]LS� LT!� O[[W!��^^ �̂ZLULW[�JLML[TN�IY�NH-
SLYPHZ�(UHPZF�����.;���.;F��F_��_�WKM��
(JLZZV�LT�!�� �1\U������

0-:*�� 4PZZqV�� ]PZqV� L� ]HSVYLZ�� +PZWVUx]LS� LT!�
O[[W!��^^ �̂PMZJ�LK\�IY�TLU\�PUZ[P[\JPVUHS�
TPZZHV��(JLZZV�LT!�� �Q\U������

29(,4,9��4HYPH�,��7��(�<UP]LYZPKHKL�KV�:tJ\SV�
??0� 9\TV� HV� +LZLU]VS]PTLU[V� :\Z[LU[m-
]LS�� +PZWVUx]LS� LT!� #O[[W!��HY[PNVJPLU[PÄJV�
\VS�JVT�IY�HY[PNVZ�&TU\$�
ZTU\$�
HY[P
NV$����%��(JLZZV�LT����THP������

307(0��,ULPKH�4HLRH^H"�3(@9(9.<,:��7OPSPWWL�
7VTPLY"� 7,+96�� =P]PHUL� =HaaP�� ,K\JHsqV�
HTIPLU[HS�UH�LZJVSH!�[m�UH�SLP¯��*VUJLP[VZ�
L� WYm[PJHZ� LT�LK\JHsqV� HTIPLU[HS� UH� LZ-
JVSH��W������������+PZWVUx]LS�LT!�#O[[WZ!��
^^ �̂PULZ\S�LK\�IY�ZP[L�KVJ\TLU[VZ�W\ISP-
JHJHV��WKM
WHNL$��%�� (JLZZV� LT� ��� QHU�
�����

4,5+65h(��7�9���(�,K\JHsqV�(TIPLU[HS�JVTV�
WVSx[PJH� ,K\JHJPVUHS!� 9LÅL_�LZ� ZVIYL� VZ�
KLZHÄVZ� KLZZH� UV]H� PUZ[P[\JPVUHSPKHKL��
0U!� ;()30,),9�� 1�� ,�� 
�.<,99(�� (�� -�� :��
�VYNZ����7LZX\PZH�LT�,K\JHsqV�(TIPLU[HS��0�
*,7,(:\S��7LSV[HZ!�<-7LS�������

469(,:��-��(��(Z�JVUJLWs�LZ�KL�4LPV�(TIPLU-
[L� L� 5H[\YLaH!� PTWSPJHs�LZ� UHZ� WYm[PJHZ�
KL� ,K\JHsqV� (TIPLU[HS� KL� WYVMLZZVYLZ�
KH�9LKL�,Z[HK\HS�KL�,UZPUV�UV�T\UPJxWPV�
KL� (WHYLJPKH� KL� .VPoUPH�.6�� ��� �� ;LZL�
KL� +V\[VYHKV�� +PZZLY[HsqV� �4LZ[YHKV� LT�
,K\JHsqV�LT�*PvUJPHZ�L�4H[LTm[PJH��7Y}-
�9LP[VYPH� KL� 7LZX\PZH� L� 7}Z�NYHK\HsqV��
<UP]LYZPKHKL� -LKLYHS� KL� .VPmZ�� .VPoUPH��
��� �� +PZWVUx]LS� LT!� #O[[W!��YLWVZP[VYPV�
IJ�\MN�IY�[LKL�OHUKSL�[KL����%�� (JLZZV�
LT����QHU�������
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